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ANGEJA, 8 DE JUNHO DE '1887

  

!Itauna prçíerlcla pelo sur.

mlnhlro do reino, Jon! lin-

clano de C'aslm, na "asia :le

5 IIB ¡nx-ln, e (lua «lula ler- e

a png. 815. col. 8.', em rel

puma a Inn dlucunu Ilu nur.

muito Vaz. '

 

snr. Pnnsmnum no Consumo

nt Muusrims :-0 illustre rie«

putnrlu que micetou o dnhntc, anten-

Lie, c assim o declarou. que a prime#

ra e mnior mspunxnbilnlude du si-

tuação cube no presidente do conse-

illu, e que, portanto. é n mim que

principalmente compete accaitnr Is

graves responsabilidades que pesam i

sobre o governo.

nissan) s. exf, c disse bem; e

tnuto eu concordo mm n uppeiloque

s. cx. [na para mini,an mu uprc-

sento l›| l.. mentiu, nuceitamh u ru;

plo, e nnsumnuiu nluramuntc todas

 

  

essas respmisabllidmlas quo u iilus-n

tre duputudn exige de mim, sem

deixar comtudo Linda um dos meus

coile as de tomar tambem u parte

que lies cabe como membrns do

governo. Anueítnmoi-as todas e cum›

Dietas.

Aqui estou, pois, sm'. presidente,

em race do ¡llnsu-n dupntado. em

presença du camara a do puiz. Defen-

do-me 1101' mim t: pelo governo; di:-

tundo-me pela situação que repro-

snnto. Direi mais, Del'undo-me. sn-

bretndc, pelos intrresses publicos.

que nós procuramos zelar re pruch

gar. (Apoiada Vem eu desconheço.

snr. pmsidenlt. n gravidade

nossas l'HSpO( abilidndes. Em um

raiz constitucion'll. sair para tura

dn lui, saltar por *uu da constitut-

cãa, attentar aonn. s instituicõ s

estabelecidas é sem duvida um gr -

ve crime, um grari s'

f: um ultmje ás instituiçõcs vigentes

01133 importancia eu não dissimnlu

num pretendo _declinan

E'ceiw, portanto, que somos réus

    

_ :da smilies culpas. Assim u confes-

s mem 14000, 4 mazeç w'. Bm- 1'

1.¡1 :uma rei: *Numern :Avulso no pmpnu dia 23 i s. l

nun peccudn ;' .

 

   

    

   

    

lsnmus_ tando Ii nos:: l

r com tud s ;uns consrquenuia.

Mas. pur quem manda Dansku

tir-nos? Por quem ú que a Prorr-

dencizi manda ¡recusar-uns? (2“”

é o nosso julgador"? Dn quem é a ro-LÉ

Jutemnrnla. pm'n, nurnncnindn. que-

se levanta no trihunai da opiniñn, :lj

ancnsur'csl eus couvicms das cul- J

pus que os magnm, dos c¡ Ímes que

niles sàn os primeiros ;n confessari

perantc o paiz e perante a historia i

_Quem essa \'uslnl iucunmminnda,[

esse vai-ão jnntu, que nunca praticou

uma falta, que nnnnn se deixou um-

cnlm- n'nm peccado de [eso-consti-

tucinnalismo?

Quem é. sm'. presidente? E' Osni'.

Lopn Vuz de Sampaioe Mello. minis-

tro em' 1881, (Muitos apoiados.) rn¡

nistro da Ymais inexplicavel, da mais

altteyisturiu dictadum. (Muitos apoia-

( as.

Eis ali. sr, presidente,n apostolo,

eis ali o defensor du loc'alidade. Eis

aii a vestni que vem nucusar o g0- '

verno. em nome da lei uli'uudidn, um

nome da constituição ultrajmia por

estes ministros írnpeniteutes. que

vieram ao podenquusi que exclusw'i-

mente para nultnr por cima dns leis.

para (riIcndtrr n constituição, pura

(iesrnipritar as prurogativas e ns di-

ruiius dos cidmlãnsl '

_ Sur. presidente, não quero retu-

liAr. Não qi o accusar o illustre

deputada. N quero transformar¡

esta questão n'uma qi tão esteril

de reprn. iius pesso-'ie Mas quando

me vejo assim Iluminado nos han-

›s du poder, pela vuz cinquenta do

illustre deputado, não p o deixar

olhar pura o seu passaria, c de

gunta'dhe cum que austeridade

aqui ::causar os minis y

tros. por lerem oitendidn a nnnsti- ;

tuicão, quundn s c ., ministro em

'1881, sem rnsàn. _sem necessidade,

sem neuliumu justilicncão possivnl,
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começou a sun vida ministerial. por

pialitzur um graviswn'» .ilti-ntudu.

mmn fui u (ii- durmlm lui de mein'

um diclzuiura_ ,liwiuxlail dmnie ri

uma uai . 'u qui- Ps . va prompt:: u

vota¡ a¡ turisuço qm: s um* qui-

zes para puder governar. [Muitas \

apoiados/ - '

Pois então. lia um dir 'to cons-

titucional para nós, e outro para s s'l

à Pois sn vós é qm- pmleis sur diria'

i dure. ° Só n35 é que podois oil'mnier

w us luis, e novel-nar um diutn'inra sem

nenhuma responsabilidade"?

E nós, quando sumo' forçadas*

prlu necessidade.: pniinrn d'umu Sl-

  

  

    

 

i
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tnn_ . quw nãn *àmus. quando

somos fui-cwer pu, mrcumstul

um que nu: t lion mn_ a assumir

a dicta lur: que muins 4

réus. uúi é qu sumos Os m

I'niunsus. ilÚ$ é que dewuius um

- , wncu lliuntc do mix. que nus “do É

pú4lt' ' - nnnhnmn :ittmnmnte

:i deieza? Nan p

E. CX

'0 du dieta ill! 3

G lulu contra n n opnlio du tu-

bunn. u querem para .i u mmnpolio i

q da Alicia-lula?! ¡'Muilos apena

N s paims wres, a lei é ignul

| para todos.

  

  

 

  

  

  

 

querem [Mid si o;
a
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  para os ¡liner ' deputados 'ln oppo-

s ;ão e outra para uús. Quando u

sm: Lupo \iuz entrou para n ministe-

rio em 1:53']v nãn só decretou .'l lei

de meios em dictudurn. r-stundo .1

mnioriu d'csse tempo prmnptu, se-

gundo as deularuçóes fm :is pnhiicn-

menle u vota im: todas us anotar¡-

s _ necessaria? para gnveruul'.

mas alem d'i su o gaverno. nn iu-

turrullu das sessões ainda se nnml-

pou em decretar actos dictutoriues

para reformar serviços puhlicusmctos

que ainda tinham. só e possivel,

manos justiñcaçñui (Apoiados.)

Preciso eu citar aqui n reforma

que se ter. uu ministerio da marinha

e nn ministerio da justiça, u retor-

ma de¡ caixa de depositos. 0 regula-

uento das aliandegus.em que nl: in.

seriam verdadeiras dispusiçôrs di-

ctatoriaes “l

E todavia o governo, qnandn no

nuno seguinte se abriu o puriamantu,

    

:em janeiro, deixuu tunaclonar a cn-

mam durante muito temp0,e só mais

tardc. no dia 13 Lie fcvareirn. é que

lhe apresentou a proposta palm o bill

dz índemnidade; e só nn din i.“ de

JUNIO¡ quando já tinha ñndndo n

nnnu ccanomico (e que publicou :I

lei, que continha o bill de imlunmídm

[le, absolvendo o governo das re

gnusubiiidndes um que tinlm incn

o.

E eis aqui, pois, mma o sm'. Ln-

po Vaz e os seus amigos [rnvnvum o

seu respeito á constituição do estudo

n'uquelin ep llal lua-aqui n amar

qui: 8x2' tinham à legalidade] São

estes os seus prwudunles. e é cum

esta uuctnrirlade qm'. s.

ngoru :u :usar-nos veliemeutcmuntn

por termos faltado ao naspoito dcv'

do à nnustituicãn do reino. e pra

onda alguns actos de @titanium exer-

cida aliás, como eu espero prnvur d

mmam, tão legitimamente quanto 0

pôde ser por um governo qualquer

nn systema constitucional. ¡Apoia-

JMJ

  

Mas nãn antecipemos. Eu duierI

rle' Iniin as minuci sy os peqnmms

Illx'illl'llti .-4 as um,

i» >m^ anu \'az born uu n Seu disrur-

m. |',|i ron ii qlleEtãu principal. e

camara vnrii que a im (14'

  

    

com ¡ml/indu c mm (I'nuqnw , I'm“

u dusnssnmhru com que s: I¡ a «'054

[uma por e admita qui-s 3x nas

   
dr'hnles purimnentare.. Não l*l^.url'0

' u nublnriugius nmn a nrtinnim pm

' de qnnlquer manuim nttenuar on il-

 

' .punsahiiiincins que rn

 

  

 

ÀL mtui'i'nm:.um3ntnamv '

4 i. o. ::lu'Psentn-Inn a :spnnrlnrrna-

rante o pniz, lui quai s'm_ «Iza

u os turns a ' lan-s quam» são.

em pedir m' uurdm nem remun-

eeruçào. V

(turneçou n sr. Lam \inz nur ful-

lur nr¡ tr na ¡iurtini in, na tre uu

que sr: ::st i'minneu. uns ¡u'in irns

dias da existencia¡ do antuui ;mtv

te ont o rurno e :i antiga mm)-

ria d'cssa namarn, tregua que [ui

 

  

   

   

 

  

aqui proposta por mim o @aceita por W

ins iliustres deputadosy e que, pare«

i (te-me poder &mamar-lu, tmnbuna

Não púde hqrer uma lei i>foi bem ::aceita pelo paiz. [Apiúna/;5).

 

ex.“ vem i

  

rios nnm que:

trulnr l

  

  

Por num. nupençm 20. Reclame' no nai-w

v““ um¡ w do 3mm a' _Os sin-s, assignanmç tem si'. r '

' cantam atum¡ nto.

Mas s. nx! alenou ter sido u

privar-no quem rompeu essa magna. . ›

porque, em jaDCÍIO d'esta annugfôi

nllu quem provocou a questão paula

tica na uleicão da preniúuncia, esta»

helnucudu o cannicm entre elle've a..

maioria, '

Em primeiro logar devo dizer'

si ex.“ a razão pnrgulela pudiun tragam-

partidaria, porque a ein'u n, e r-r ›

que disse aos iiiustres deputâàsnfj

que a deviam ncceitnr no interessa' '

do pnizt r i

Nan foi para alongar a existencia

r do governa; não foi para reparar

l uma situação politica mais osafuga- r

da; foi unicamente porque a agita/w

ção cm que. se encontrava uma pah-

te da [Mil, obrigava o gavemo a won-

selhnr n'uqnelle momento serenida-

de ;is pnixüus, calma às irritações*

partidarius e prudencia aos horheus '

publicos. r

Ignora alguem que n'essa das

siàu o nürte do reina qunsi que É¡

dia n'nmu guerra civil? (Apoiadoch

vote» -Ohl Oii! ' -

0 orador . Ignora alguem que

entre duas cidades importantes d'a

pro inuia do Minha, Braga e Gui

raios, se tinha levantado um cana

ctn gruv'ssimn quu podia ¡fesfeidlnr _

em ¡gruvlssrmns consequencias? igual _

rn alguem que as propostas tribntuá'

rms apresrntndas pnln meu iiiustrs,

amigo o sr. Hint: Ribeiro tinhnmi*

cdncorrido pura aggravur essa 'situa-',

cão *l
°

Fui u'essn conjunctum dolorona

que o ministerio actual subiu ao'pb;

der. . v

Pergunto. N'esn situação, em

circnmstunci stàn gl' s u dimcei's

quando us paixões pol mia se ateu

vam mn n m s. seria conveniente

gue n'usia camara nc luvantassem”

ebates'que iii l'úrn pudiam traduzir:

se em turri s uoullictosv '›__

Foi por la n que n'nquelln oculta?,

Sião pedi aqui c aconselhamos pnr- 'Í'

lidos que dnpnzcssem as armas das,

mmhntc u mncedesseni ao governo¡ hn

uma breve lrugua'pnm que elle ¡3'0- v

(lusse pOr termo à situação viulenta

> 1 que estava uma parte do pniz

¡.lpninrlax).

A istn sc reduziu a tregun pa¡

durin quv prnpuz. Mas essa tremia¡

1 nun um 1mm podia sur indefinida":

l .lu, 'u w um i“l'm); tinlm de ::submit

l“:IN lui-.F- wx mins .doi c '

N( in n ¡ni-ii in ru., nradnr tinha!

dum-nn in ¡u-,rnntra u ¡,.ncrno', nem,

P im uma rnnwnuiiin dr qui: esse"

piulidu o uprmmn. x

lírnlmitmnmiti- - - tre-;nn havia

dc lur um tvrmn, e essi: ternm nào

¡n..liu ¡lx-ixm' (ir: ser no momento-ria

i se alnir n s msm parlamentar.-

Antas de p ar adiante. ejii qu'ar;- _

'lilifi na que de Braga u Gnima- _

*e ¡mi'luill nwv.ex,“«|izurde pas- i '

m ans Í““SLICS il -putndos qunn- '

stranlwi que o sr. Lupo .Vaz não

tir ~: proferido ulgnmus palavras.'

não de louvor mas de justa c impar--

cinl Mire( açãu .in procedimento do

governo relativamente a este assum-. _

w ptu.

. V. cx.“ sabe qua na ocasião em

. que assumimos ás redans do pode'
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qual_ em o um'

ue o got-emo tenciunava re-

_, raquesüo levantada entre Bra-

Guimarães.

graye que o sr. presidente do

museum dasituaçioenidn, o sr. Fon»

_ Pereira dejtllello, rui à comum

«dignos Is deulnmr que a l A

dieta levantado entre aquellas duas

nidndzs.

Havia. por cousrguinte, uma ques-

- Homilia, importantíssima, tão d

¡.-ll que determinou a queda do 30'

ramo.

¡usb-us deputados perguntar como

tlnà su resolria a questão de Braga

-é_\Guitn¡¡ràesl o diziam -Corno é pos-

§wet ràsolt'cr-se a questão em favor

mo tempo aintegririude do districto

!dê .Braga 'h

Eus debates corriam de lal mm

aii-n, ue may¡ mais du uma vez

ou¡ vei-andaime¡ apenas e difrtculda-

os. Todavia, prmnctti que se havia

 

  

de has as partes por uma prm"

' '.(le geral,  

 

dei Guimarães, e n certo é que assim

[Muitas npoiudosJ

E depois de me lerem aqui inl-

dn _todos us dias com as suas

' ¡dn's censuras, depois de me

r'eru feito instantes a copcinsas in-

, _ gaçoes, para saberem qual em

o pensamento do governo-sobre tão

gigre assumno. depois de verem a

questão iesclrida a n conllicto ter»

Iniciado. a contento das duas* cidrr

des; !iriam ,silenciosos sem temrn

u_ a pálai"ra._sequw=, de louvor, pu-

ra e-dirigirl [AgoíadosJ

< como ia izendo, o pai¡ es-

ta a agitado; n'urua parte do norte

'do rei havra uma verdadeira con-

ñqg ' a por isso pedi à camara.

'e do interosse publico_ que

_ lésse uma certa calma no meio

das suas p'aixñes e que connedesse

no goreruo as treguas necessarias

para poder soccgar o paiz.

 

   

 

   

  

  

  

 

Resolvida que foi a questão en-l

tre Braga e Guimarães, em chegado. *

a meu Ver, o fim d'aqnellas treguas_

'Aberta 'a camara. o goi'erno aguardou

o procedimento da oppnsiçio. por

que era por elle que se hai-ia de re›

*gulãuz -

' E o que aconteceu então? Deu-

solnu¡ facto de alla importancia po-

lâiica fora d'csta cosa, mas quo não

   

  

  

lamnntn.

 

g'oliofe u uppur'gao o sr. Fontes

Pereira de Mello. mirror-ou uma rr-u-

mão da maioria rln camara em sua

»casa e ali deliberou. de ¡ir-,corda com

;vos seus' amigos. nte. I' presi ente

v nm naralheiro muito ruspe

.Lmnito digno_ mas que tir ra um.. :,1-

¡gniñcação politica duirinskàameute

_ #acentuada '

t r. No din sogu¡nfl;e.'sem qnt“: da par-

..Le do sr. Ponto:: Ílttll'r'PSSé a quunr

  

 

  

   

   

  

  

rir içz GIF u cavalheiro nujo nn-

o indicado n'aquella rr-u-

Diurno d'estr facto podin n ;gover-

o ñ'car inditl'erento? ¡Apoiados!

¡Conti/mac).

 

  

¡ao-ñ¡ que a do governo [dra o com,

 

' Mas, dizia eu; rinhnm aqui os il«'

e Guimarães. mauwndo-sc au Ines-'i

'da resolver a questão a apl zinrento.

 

podia deixar de reflectir-'se no para

r O* anti o presidente do conselho'

e .

  

J' ..atenção para 'com o governo, a mnirr v

' ,avançada dos seus' en

conveniente e talvez indispensavel

representar contra anella medida

que affect¡ a todos nos.

 

  

rl
W.

O LIA novamente' á discus-

são esta tetrica proposta que j¡

baanuns vnr-ontroug-rbal reproraçào ,

' . principalmente na do r

r -ancou dos poros

es. que pmvn- .

exlanle a iuiquidade gl'um

tnl prnj '.tn de impostos. que nlão

!mais parecena uma extin

pleta d'cstv genero de cultura.

Isto !lm'erl cer o sul'linieute para

'que se não \olha-Se n hnlir n'cslur

;que tão. ou quando isso acunleces-

se. usasse de inda a prudencin no

processo o nn nccasião.

E' em:: rueulc ¡Lg-1m. quando a

. agr . a rstá no seu periodo

do. consequeur'ia da [altar de .

lu “de dos governos transactos;

'um que n L'n'mdnr tem para lucro

do $011 trabalho. n augmculo das by-

,puthr-rar: na sua propriedade e a

^ no surgimento do calorias; -

momento de desc, nçzrou l

vdn: u .r ou de morte para n lavra-

dor, que o ministm du fazendo

ter:: a íufclí dmlp Il lembrar (ln

tributar mm w¡ iam ¡tvzno ' '

'ruim ummm

 

  

 

  

I ERIHNOU. üunlmente, a crise

ministerial francesa.

. Gonstituiu-se o ministerio com o

isnr. Rouvier.

1 Se agradou em parte a entrada

de Rnnvicr para n ministerio, não

agradou, ou nuns irritou profunda-

mente os animes dos outros cida-

¡ dãos ao verem que o snr. de Freio¡-

' net se tinha escapam) o melhor que

poude para dar logar no novo Koren

no

  

   

  

  

 

N'este numero entram alguusjnr-

naes importantes que teem dado

uma terrivel sora no sur. Rouviur e

nos seus companheiros ministerinos.

l La justica, L'Iutrunsigmt, s Lohan-

tcrnc, não os tem poupado ás suas

i ins. O advogado do governo, mais

sensato a talvez o mais uu union ver-

dadeiramente ministerial tem sidoo

jornal Ls Tempi. Tem dedendido o

ministerio com todas as suas forças

e tem applandido os parisiense:: por

   

    

     

_ _sr ul-

tura, que apesar rh: @cadente-,cous-

w time ainda o Ultimo reducto para as

classes mimos arrastados. '

São nobres e elevados, sera duvi-

rin. ns intuitos Il *na ex.“ ao lançar

mão d'estes meio_ mas muito incon-

reuieute dc certo seguir este cami-

nha.

Os terrenos arrosuleiros, canoa'

dos hoje ua :sua predileção. não po-

dem porforma almima com o impns

' to que n sur. Harlauun de Garvulho

reteude lançar-lhes. Fator apprty

r esse projecto, é proporacxtino-

w ç › da urysir-nltnrn. E isso é tirar

esses restos de, estabilidade e

h pandemia no proprietario; é t¡

i mesmo a possibilidade de sutis Azar

'ao Estudo as quotas que já lhe são w

exigidas. E' abrir uma porta !t miso<

ria e ao roubo; e outra á emigração

e portanto à nrpliandnde E à tome.

E tudo isbn traduz run atrazo.

rumo ¡ncont'ctltencíu. um erro.

E este quadro pôde pintar-se com

as nur: negras cores no diutñcto

  

!ações d'alguns joruaes. r

0 que não obsla'q e todos digam

que o ministerio Rousier cairá como

caiu o que foi pmidido pelo sur.

anlet!

Em Inglaterra continuam a: ma-

nifestações de sympathta ao sur.

Gladstone.

. Esta viagem tem sido um verda-

deiro triumpho.

Aa multidões em todas as extras

[num-lhe oraçõm delirantes, euthu-

siastícas.

Nu irlanda tem harido acena: Vim

lentos contra as numn'dades. Em

Bodyglm quando as aostoridudes iam

proceder ás ericcões, os irlandezes

lançaram sobre Ellus. bacias d'agua

~ a ferver e muitas guri-alias â falta
d'Aw. o onde o arroz constitua abr d'outros pmjuctis. A- policia só¡ mui-
da :i primeira [note de receita, as to custo tem podido conter a multi-
outras prmtllqtôes muitu escassos e dão.

"os diversos ramos de industria atra- 0 snr. Pamell continua mellur
.V dissimos. E é certamente por rando dos seus cncommodos e bw
comprehenan isto que tivemos hn E verueute tomará assento na camara.
.dias o pmsur Ile ver o Campeão da¡

Províncias, o primeiro jornal do uos-

' ' um dos melhores de¡

:u' a dell-za dos arro- l

r uma representaçãoi

   

  

 

   
    

  

' Luriosdo mucellrnd'Avei-l O principe imperial da Allcmu

'dia a¡ cam-m1 dos intra coutinuugraremente doente. Al-

ulndus :r regeição d'aquclle i guns que o examiuamln dizem que

o principe está com nm começo de

Uxalá que o restante da impren-l nero na lnrinnn. 0 celebre medico
sa do districm :l andando-se pír inglez Mach-.u e já partiu novamen-

uru momento d' nn p. tn: para Berlim amu de enmiuaro

' A principe.

O imperadorGuilherme partiuam

direcção a Kiel. para assistir ás fes-

tas que hão-de celebmr-Q por mn-

tiro da inauguração das obras do ca«

ml entre o mar Baltico e u mar du

Norte.

 

   

      a npmiáo publica u

que. .iu de; tania ¡gl la v. '

;\ imprensa do r d'Aveíro :

'Ironbutt-dura da; [mesa-rs sous,

que a appmrucà d'aquelle

, *cmntc ruben¡ dn

melhp a ust- ur-.linnri da s-.rlub'

darl~ uu nos .listrícto depois d l

como é-bcm notorioI

:minuta wnserrar-se

nto esta medida do

_ n da fazenda.

Lembramos a .camara municipal '

    

I    

   

  

 

  

  

 

,da Albergaria. assim como n todos

as do districtu. que como iuterpro- :

tes dos seus munícipes e guarda I 

ellen uin terem faito caso das exci- '

 

Marilda-Vire n'nmn pr.-

quenl povoação da comum de Ca-

, hureit'as deBa'sto,- uma 'mulher com
Ç HD annos_ “

Vê pnfeitameute e ainda trabalha

n¡ agricultura.

t Viage- resta. - No proximo

sabbodo partirão para Londres oa

duqnes de Braganca.

lí' quim¡ llaerelltavel -« Em

¡ Valencia ustá uma mulher de 38 au-

nos riu idade. que tam apenas 38

centimetros rle alt . isto é, proxi-

mumenbe dois palmos. Fnlla quatro

linguas. Talvez renhn n Portugal.

 

lIeendto da (Ipen CQ-Iea¡

_O Figaro calcula em 150 as pessoas,

que perez:an n'essa grande catas-

trophe.

Suppõe-se que não npparocerão

mais restou humanos nos desentu-

lhos. .V

O movimento de caridade em ta-

vor das familias das victlmas tem

sido immeuso e por toda n parte.

¡Tang-euro da _ali-lulu”.

v0 pmjsrlo em nado do qm! são elo-

rarlu mtramlburlzuwnte as matriculas

nos mimos produziu Profun-

ú mação e geral indignação ou briosa

::Ima :admin Fature-nos gua os estu-

dantes Iencinmm mirim-.uni ts amam

-oantra aquelle a _I' '

N¡ verdade é pan* lamentar _que sur-

jam' mais ditnuudadesá insuneçhdamo-

cidade, que já hoje so toi-lu tio Mig-n-

. lc entre nos.

Em Paris pela simples :anonimo da

30 trauma nas matriculas honra h¡ dias

da parte da ¡ulemiaunn rear-.cão enor-

j Ino Dlink: o governo.

l

?arabe-u. _ ll¡ dias te: :ainda

6.' !um do direito 'nn 'Universidade da

Coimbra. o sur. Adolpho ltndrigurs da

Costa Fortuna'. do Aguada, um dns noo-

sos collegn ata Soberaniu do Povo cir-

l mão du sm'. dr. Manual Rodrigues da Sil-

u Pinto, lente da escholtmadjr¡ do Pois

lt).

Encerra-alto de nata-lc.-

lam~Segrmdl tem passldl foram en-

cerradas as matriculns n: wctmlumdm

do Porto; os mtos começam no dia l3

dejunho.

calda-,ale I. Pedro do Ill.

*Partiu para ali ha diua o nosso vo-

  

  

lhoulin *ln amigo_ n sm: Antonin

Jour¡ :insane ha alguns ure-

uas tem aon'ndn bastante do rheu-

matismo. r

Desejamos que encontre as mr.L

lhnras que deseja e é digno.

?Imitação _IIJIEIL - Estar¡

á renda, por estes dias, uma nova

valsa pm piano. intitulada Perola,

de que é author o sur. Annibal Vas-

ou Mão.

0 seu custo é de 000 reis.

Sora tradução do¡ (l,- I:-

das) M. Henri Courtis_ um cidadão

fran z muito intelligeubu e muito

illustmdo. que vivo ha aunos em Por-

tugal. traduziu parir o seu idioma,em

verso, a grande epopea de Camões.

 

Mogno.._ Na segundmfeira á

noute, ao entrar nas agulhas de Ca-

cem ommhoio de Cintra. caiu do

estríbo o factor Coutinho, factura::-

dn o craneo e morrendo pouco de-

s. .

Tintin EB aunos, deixando viuva

e Simas. * ,

 



       

   
  

    
     

       

       

sucção Ll'l'l'ERABIA

NA PRAIA.

 

o rude coração do amargo oceano

Tom vinuu'ss energias, nnaleras:

Dá um hemico lampajo no mrpo humano,

Em sadio florir de primaverns,

Essas ;umas dolcntes, requebradm,

Tristes como o cantar de um r-Juxmol,

Film fortes viria. íllumimidas: A

Brilhanle uumo o sol.

E :nas como uspmias.

Um cai-pa írouxo e mornile e inimiga.

Cheio do pn'llider. etherea e dônu,

Formao comu se fosse

DU bruma cryslnllüm.

Depois o aroma «cre (IM pinheírns,

A barramsa vuz dos marinheiros.

E a vastidão da espñ-ncüua paragem.

Tudo "arrebentar em nossos pnin

O bronze ¡múmiavel da coragem.

Delma os plnmeus leiloa

Onda o espirito lsngnido .iasmaiai

Vinde viver na praia

Entre as coisas sadias, trlnmnhnntes

Do béilo miuldo nnügal

E (luspi'esses w'cios í'n'lfm'ites

como quem ¡lespe uns trapos da mendigo!

a x

' viver n'umn assim 'â beim mnr

Feita no gusto inglez,

Cm de um só andar

E sem balcão mim;

Larpeginns. vibrantes. luminnses,

Bione de coisas sá: e duradoiras ;

Beijar creançan puras, vignmm, _

Ainda mesmo que nâo saiam loiras;

Junto n. isto um amigo verdadeiro.

amido e ngm Meira,

!na a vida melhor, mais pittoresca

Que existe l¡ luz du

A vida assim é uma Tosoím fresca

inundada da um¡th de alegria!

GIAan Junqueiro.

...44.97

UMA CARTA

MADRUGADA já in com suor,

já linha u-.nminhado alguma

çuisa utravez'us montanhas scinlil-

lentes'. cheias de pedrarins e relva

azul do infinito. Aquino. decerto.

em u fn'glr no sol -un doido amante

que desde eternamente n busca pa-

ra a beijar, mns que nunca o conse-

gue, porque ella-a agonia da noite.

mai o presente por traz uma mon-

umha já ella tem transposlo a outra

que lina Num outro ho ¡sonte. lá

muito ao fundo. quusl 4 pi'rdern e.

E eu an ver'aqnelle immunso de»

sejo d'eqnella corpo immenso nnde

um coração se abrasa e nos aquece;

ao Ver aquelln cautela enorme da

aurora que sempre foge e foge sem-

pre. até desapparucer com a certeza

de nun--n se deixm' beijarrcompn-

rei-me exactamente a elle, no seu

desej , e em l¡ achei umas vagas s¡-

milhanças cum a ¡lundi-negada.

Tu não fogos íunto é verdade,

ainda te chego a Ver; mas nunca te

vi que me visses.

Então eu que não queria ser co-

mo o sol. porque era u mesmo que

não ie ver já mais, desejava nel-o

porque nunca to teria vista.

Com effeilu, é duramente triste

à: lume veias às veães, por nm

pie's'aaaso'¡ sem que te vaia l

  

l

l

  

  

Comprehgndes n que é ;1m coru-

çãa a escrever “3

É s

s c

A madrugada se é a agonia da

morte, lambein ln 65:¡ ::goma do meu

. ideal, que o meu ideal tambem tem .

 

l

l 

a sua noite. Só açho uma differencn:

atraz n'essa agonia não vem_ o sn] de

ten olhar. En é que te busco, nnnnn

' o leu me buscou...

Não é uma difference lrislel es-

ta“? '

E olha: se tn fosses o sol e en a

madrugada, não havia nada Ll” lo.

(“Aminhnvu para ti ainda que não

  

i qnizesses, nunca te fugiria, havia de .

desapprrecer :inte 0 ten brilho.

calor, porque snn triste .

n

fl a:

Se nunca viste as cachoeiras no

rio_ repara. A agua (me cunlinunmem

le produzindo os mesmos el!“eilos.

\'ê-se a espuma fervendo. e a mes-

ma eñ'ervescencia, sempre unisona

c triste.

ALraz de uma nuvem espnmosa,

^ outra nuvem. Por isso é que aquel-

les brancos cachões d'agua fria, lá:

estão eternamente. fervendo uniso-

"amante triste. E todavia a agua já

não é a mesma.

A's vezes acontece os canhões

lurvarem-se, mas é, porque houve

uma tempestade, Passàdo alia, ellos

tomam u mesma cor e uma outra es-

puma fervendo.

Pois bem, eu tambem son assim.

Tenho a mesma persistencia dos ca-

chões brancos, o mesmo marulhar

qn'e de ha muito sinto. E muito em-

bora me tinjas a alma de negro. tí-

randwlhe aquelln boa cbr branca,

da honestidade, que todos devem

ter, e o men ideal se destaca, a pon-

to uilvez, de !e chegar :i odiar,--que

sou como uma cachoeira. Passado o

temporal que eu mesmo formei e tu

me üzeste formar, passam tambem

os nem-umas. a persistencia volta e ¡

c¡ mesmo sentir o sinto, porque atraz

lie um ideal outro mm, similhante

ao outro e produzido pela mesma,

causa-w meu desejo.

a

a o

Nunca le aconteceu deixares ca-

hir o olhar sobre uma pedra engas-

ladu Num anel, e leH) ali por muito

tempo, paralp n. comoqne despre-

gado da 'tens olhos que devem ser

travessas e bons É'

Pois crê que o t'eu amor é a pe-

dra que me [alia ongaslar no anne¡

que o meu ideal sonhou.

E quem sabe ?Talvez tu me fujus

 

pm' veres que sou um annel sem pe- ;

dm!... ~

Mns como poderia eu desejanlt,

se já tivesse uma? Bem sabes que

ha anneis para muitas pedras, mas

uu sr: le queria a ll.

Assim sou um sol sem luz nem |

\

l

 

E não pure Acnnll-:Cel' que. dr.- ç

pois ne engaslar o ten amor, ainda

que falso, lu baixos o teu olhar e

tel-o em mim por muito tempo. pa-

mlytiw. como que, desuegado de

teus olhos, com ei.

bons, por me veres '

mo u alegria ainda“? o pode aco»

tacar, então, lu desejaraS-rne como

en !e desejo a Li 'P

  

  

 

a

z o

Olha, vou repetil-o: eu Lenha um

desejo unmenso, como o 501.2¡ mes-

ma persistencia dasacnchoeims. Mas

se ainda comlnuas a ser para mim

'a madrugada a fugir-es. a fugires

sempre, lembra-te que son um an-

.nel sem pediu. e equivale a dizer

uma alma com séderle ti, ainda que W

ln sejas o Mal,

João Chrysauomo.

__.~.~.

FORNO“ E SYIPÀÍICA

Sa em naine de ¡imunes-a

tn voam para os ceus.

_ os asi-ros imaiÂntas

não seriam Lin brilhantes

como a. luz dos olhos uma.

Se 'Raphael te minima. .

teria inspirações mil ;

e n'umn leln divina.

deepreaando a Feminina.

fan-.mira n us.. perfil.

5o Le vissem as manuais.

Gibaias e Sac-ink,

mim dos seu¡ ouvia

e iriam em reptis

beijar-!e as pequenos 'pés

Se illumimir roses os astros

do :eu olhar o clarão,

leôas¡ tigres e panrheras.

hyanas. ursos e mais (ams

irimn lamber-te a mio.

se :iasle á comenda

que no Olympn se travou

quando a' Discordia nngadk',

vingativa a despeiudn,

um mimo nome atirou.

Despresaria as traz deusas

o legendario pastor.

a u bella pomo deixado

* ?Phis maravilhado

iria aos teus pés depor

se existissos em Athenas.

vendo rm msm sem pax.

os gregos da antiguidade

proclnmevarnlc unidade

a mu de erguer“ um altar.

Alice Moderno.

' 3 nha lui-tuna.

› Em counr de perolas sem pru.

Ã Que :e rodeia-o colln assetinndu

Pucca que rolou, uma.) a mamário,

Dos teus famosos olhos no chorar... _

Foram ralando as lagrimas a :i chorar

o ten seio no punido e Em frio,

Que, apenas a mais limpida iznhiu, _

 

   

  

   
  

  

  

  

  

   

  

 

  

    

  
   

   

   

     

  

 

    

  
   

  

   

   

   

  

   

  

   

   

 

   

  

 

   

  

   

    

  

  

  

  

 

  

  

  

 

  

  

 

   

    

    

 

   

  

 

  

    

    

w As pwmsims, "Emulms, golaram.

João Saraiva. .

H...,- ,

j BUENH r DICHA

: [Continuada do 71.' 19]

i Quem será elle"? pensava uma:

. de. Será homem ou Innlher'iEsLaq_

;vestes mal feitas, nada tunning; 21-,

. esconderào um emhnsbeiro ou um* _'

- ente sobre-natural“? A voz tio dás: ' 4

tão melodiosa, tão tanga/:love se

d'um anjo ou d'um deuíonio'l Esp

ramos. pode ser. Quem sabe se mor r

rerei hoje mesmo ou amanhã eu ea

viverei ainda muitos armou? 7

Divagava d'Armond nunes. peru.

sementes que Lanto u atormentnrumk

quando o cigano encarando-o ñxa-

xamenle lhe disse :-Cnntn«me meu r

passado. V

*DÍZSADE o meu quuro~respon1

deu Armand. v

_i ao posso. disse o bohem'i , -

os traços da :un mão que me haviam 4 '

d'inrlicar o leu futuro, perdem-se

muitas, vezes escondem-se @não os

possa ver, por isso preciso d'un) aih

l :ri-lim
r; - o

'l -Pois eniào, ouve 1, Sou o conde

I d'ArInond, ñdalgn de uma antiguis›

sima ousa, rica e honrada. Novo nin- .

da, porem cansado de gases, perdi

toda :i minha fortuna sem pensar

que um dia. a sorte tão variavel q-

muilas vezes ingrnla me arrastar-iai

misuria, á fome. Gasto¡ a minha

uezumãu n'esses divertimmloe que.

eleitam e nãn fatiga¡ ;mas n'aqnel;

ias em que ;as orgias e as mulheres

eram por mim consideradas como à

melhor dos passatempos e Ojogo; o

sugadouro das minhas enormeà'rb ,-

qnezus.

Agora, arrependido de tudo quim-i

to fiz, sósinho no mundo1 pnbeér

quero saber o meu luluro. Deves

estal .alisfeiln, satisfaz-me agora.

_Meiites, disse o bohemio, o Leu

passado não foi esse. 0 conde !nr-

nuu›se vermelho de cólera. O orgulho

revolta-se.

| Não mille disso nlle serenumen-

i lc. l) desconhecido, enláo tornou a

olhar para a mão dizand :_- Nunca

I ñzestii mal a ninguem *7

*Nunca

~Reflecle no que dizes.

_Nunca já di e!

_Foste muito mw“?

.' ani, v

_.\inrla tens (linlieh'n? _ o

_Muito pouco. estou errninado, .

pobre: uma peça d'oum é toda a mi-

  

  

 

  

  

   

'nnca deste uma esmola 'I

. ão. ' v_ .

#Mai disse o cigano satisfeita,

\ advinhei n segrch Prensas de a

. dar, pois que a esmola vai avivar os

1 traços da tua mão.

  

0 «conde tirou a peca «Touro o an- r

caminhou-se para a porta! depaás ' :w

  



  
  

   

    
   

   
  

   

   

 

   

  

 

   

  

    

   

   

     

 

disàe o @ignum '

41hs_ a !sem .
_ *Beingverás mãe; 0 conde es-

t anvaf 'aço o; \-

w 11min, estou ancioso.

_ Nada, não possa ler,›disseo cí-

; linh'as apagadas. nenhuns in-

'o8,. amam' podes rem-ante. r

Tenta um ultimo esforço, disse

bl onde .com tristeza.

     

!mi'mndolhe com forca nu mão, v¡-

ír rosto. 0.1ldalgo assim [ez, mas

 

mão' Eontil'a uma ddr aguda, forte,

atmnte e nn mesmo instante ou-

m dizer: ~

r. . #Mentlstzà não ús ñdalgo, .teu

_,~ emana é vermelho, da cor do meu.

r, ,ser fosses nobre o ten sangue sei-ia

a'wl '

_ -Atrevídm í'mposlur, gritou o

ode. heidHle castigarte e olhando

mão ensangucutada, levantou-o e

eu' em cheio, com força e rancor

' uma batendo na cara do hohemio.

' A mascara cnhiu e o conde pôde

rei' então o rosto mais formosa, o

Mae¡ mais perfeito quo a! phantasia

maginar, a belleza mais sedu-

- agora e'captivante. Branca. loira, com

 

  

_ !um anjo. '0 conde vfallido, frio,

já nto -d'aqtte'lla donzela tão nara,

nita, sõ pode dizer: - A ulti-

, ;m moeda lol para anltimadas mu;

*. .Riema.- Obrigado, um peça d'oum

. Jimi¡ botam/do' para saber o meu

(flui Mas, disse eller, nunca 'o sa~

     

    

        

    

 

    

  

  

G -eonrlalsorriu-se e mostrou-lhe

_ "Jane, dizendo: Estuu furto de

_ 'mt', esta sangue putentuou-me a

rolam;- dentro ll'e meia homimorre-

Ardnnzella, depois (to conde sair,

noutra mascara, collocoú-n no

@sentou-se un divun,

Ka'áascer ao escadas n conde

'tornou a ver á parta as letras d'ouro

-qúoulizlhm-Luiza Bohemia. r -

. Alberto Costa.

RECEIO

Eu tenho muitu recaiu,

 

y omo fuja o meu amor.

E que me deixe no umio

V Dhth sgoninaoto dar.,

\Eu tenho 'muito teccíol"

A nun Voz ninriosu.

Deixou-mo preso, onmnrmlm

'tem n frescum rln rosa,

Tem um timbre ¡leur-!du

A 51m voz mnvlosn

O brilho dos amos seus

'rum um pnllcr fnnulnnnlo

. .Nem as céu-ellos um ceus

Túul um brilho nomulhnuiu

Ao brilllo'dos olhos sous.

0 seu rosto se'diwlor _

"rain n hullm que encanta. '

› Temo BMYB ñ'escur, ›

o ;WWWWWW
O líw 'Em Mdlmám'.

 

, i,

+43' !' Sé ”enãarté, tania-.Um e_

'Experm continuou n cigano'

mt ?Wars o rosto deu um grito, na í

-eçr das rosas nas faces, parecia.

 

'PEmo * .

4 'que megmceçaña

ss a kit d'nqualle olhar

Mu ampme um 'dim

Eu nem quero imaginar.

l

Qua tristezas, que manyn'o

Nao sentiria eu cume,

l Som vir o calam lyna,

Quo ml ¡sleng o cumçñu,

Que triste-ZM, que munyrio

Su me fuxt' o mou amor

Eu endoudevu Bru snguixln.

sa a um cnnsn horror

Que vida, meu anus. qui: vim

Se mo luxo n meu amor:

Porto. Abril. 574 '

' J. Brites.

À EW!

 

(L. A.)

Se te digo com ardor

que te idolatrq;. ..lu não, ares!

Tenho culpa que d'esle amor

inda duvidas 7 ,-

-Nào, bem vos!-

Mns o que hei de então fazer

Para nel'editnrcs ?-Eu sei lu. i .!

»4. . .Sr.- lu sentisses prazer

Il'uln lince lmijn. . .l .

- -Da-m'o cá I !

  

7-G~S7. '

Annibal Leão.

NO JARDIM PUBLICO

ApthllOSu como uma romñ ma-

durn, uma msn escarlate abrindo as

perolas selineas, depois o seu vesti-

domuitoclaroeo elegante uliapeu da

palha com llores c o andar sosinha,

davu~llle o tom gaiato (Tuma lorem

, mmlernn.

l Susanna, cru a encantadora Su-

l sauna A unica visitadora dojardim

› áqnellu ,nor Todas ns manhãs vi-

- nham Visitar, tinham ju como seu.

e ninguum dizia nnrln quando ella

i saliiu com enormes L* encantadores

bauqnm (armarios das lindas flores

que colhla. Innesmvelmente em uma

formos“ rapnriga.

Os guardas habituados a verem-

n'n entrar àquulla hnra, qnnsiquc

nem dcsperlumm á sua chr-gadn,dnr-

› miqu desmnçnrlos (Is porl; e a Ina

¡ rln sol a ÍUH'HHPSU. lnñn .mnente

1 lrii «loiraniln a a ia dns mas en-

l sai las. punha In nos magnelmus

nas (nth ' das japan nas.

I“JHSEIS. as :ml nos seus pala-

* cius de zinco, pintados :I (“Or gnn

w rillns, bnnharam-se is taças de loi-

ça o¡ inaña, ou pa seiin'am donairn-

sas accudin'du das pennus delicadas

u oluos de pnoira que se levantam

 

     

   

   

y nn vespem.

Ella,ao entrar, radearn tudo e dei-

xara u'um dos bancos, n sua pasta

g com aguqrevllas e foi correndo, des-

l cuidada, muito alegre, como uma

crianca travessa, livre. sosinha, brin-

car por entre os assiçus ¡ie-flores...    

fdzusuudou-sc a carnacãu sonha, i

 

'Ecancóix LMou-sedesfallaoer¡ str

,lira a relva ainda immedecida do or-

valho que cahira, ar mejantero cora-

ção, a querenlhe sa tai'th peito. e

bsmlados os colchelcs dorçurpete,

a.

.da, tímida, du mais -linoo sem de

j mulher emuldurstlo (le tienüns trans-

parentes, lines, a quererem-no velar

n'uma pmíicwla de virgem.

  

lar e só 'queria poder dormir áquel- l

la sombra, dormir, dormir_ muito_

descançarjlus fadigas loucas de unr-

l er atrnz du borboletas a'qux'u) air

rara por ultimo com o seu Iludo '

í chapeu que toi como um louco su-

bre o lago. E só agora se lembram

de que em preciso irhuscal-o. Tinha

ílmxlo tão znngada. Talvez que en~

comi-asse um guarda que lh'o fosse

buscar 5.7! l

Levanloirse então muito lignirn e

cmnpoz a su; toilette rigorosamente:

Foi passar por o Iago e junto a allol

ücau um pouco u olhal-u, demorada,

noutemplativa. tristemenle alny§ma-

; da em cogitações espantosns du pu-

¡ rigo due corria o sao engraçado cha-

peu (la palha que boiova como um

cysue. ua agua estagnada, ludosa,'

cum os mesmas requebros. u mosma i

doidice d'umn ave, as fitas clama a

simularcm azas...

Chuguu até u sorri

Mrs ella não pediu ir para casa

ossim'l Que diriam?

Tere então um pensamento su-

blirng, salvador, ir ella mesmo bus-

cal-ol Nem lembrou mais nada. sal-

tou o varandim e logon:: margem,

@negociados as mon 'as u deixarn'

broca ml; d'uma epi erme avelluda-

da, linda princíplou a bater na agua, l

@chamo-o... E ellu, o egoísta, cada l

vez mais n largol V _ _

,Princíplara ,a zangar-sel Queria4

l

 

l

i

 

Nem tinha forças para se levan-

 

   

  

salgth saia @strada uam-iilmmà
caiam; , . gonna... i ' '

A agua amava muito tfrio, galera;

um dos pesitas, uma miniatura, tir--

"animou logo oo_ seu contacto, ella

estruiueueu' toda. soltando uu: po-

vquamno grito l

Tinha sidodevnms louca u expnr-

se a que alguem a visse.

_ Muito anvurgonhada, cortou então

ligeiro., uma haste dum arbuslooo

pé e assim conseguiu timr do lago,

'o Chapeu toda encllarcado.

A manhã estava muito-clara, d-'um

relogio ao longe, ou via-se o sino dos

uilo horas, Ds guardas ospunavam

diligenl. os bancos, os guardas

npnuhuvum_ as folhas velhas callidas;

c nu um¡ mina. um d'elles, um valho~

te :I'm-.Iilos. deêm muito surprellerl-

:lido com as ngnnrellas de Susanna; *

tirando oa oculos esfumadus, acabou

¡le fungar uma pitada com que ficara

em meio, limpnu~se depois ao lanço

anulado uniu pintas negras &exami-

nnra socogndnme'ntu pela segunda

vez as uguurcllus ao tempo que ella

soltam o grito, no lago. Precipitado,

julgando-se apanhado em Quarenta

llnlicto de curiosidudu,lluixou tudo e

correu para u s .u posto o querendo

tomar mais rapid¡ mesmo u tuga

atravessou por entre os atlantale e

-sahiu precisamente em frente ao

lago e onde viu Susanna no mo-

mento em que ella Mmostrava mais

enrantadora. tanto ne o velhnte

samira-se estremecer e su ñpreza, du

enth usinsmol

-Ellu tem a pagar uma multa.díz

  

l

 

A elle, (a contra ns posturas. mas étño

bonita... E procurou vel~n sahir n

quando Susanna'mostmrn o Chapeu

desliutudn,elle dizia muito malicioso:

_Se eu vi... So eu vl,..

Maio-87. Adir-Agram.

 

que o q'uapcu a rocouhccasse, não,

ella a sua dono? Teria pois de

Inin'iar ainda o guarda *I Mas.“ es› '

tava toda molhada já e se não fosse

muito fundo o lago, já agora. iñu

ullu' mesmo buscar a pé.-Sim, que l

ella não subia nad , '

E na' verdade, era para resolver-

se, um palmo apenas «l'ngual Des-

cnlçou logo os sapatos bronzeados.

mígnons, timu logo nsligas, as meias l

escuras, que callinilu sabm a relva l

   

HORAS VAGAS

CH ARADAS NOVISSIMAS

[Ao sm'. Narciso d'Albuquerque)

Etta mnth :Io cimo ú'uguu Aki luz.

 

deixaram ver na sua completa nu-

dez umas encantadorns formas que_ r

faziam adivinhar muito !-E ella) foi ¡

2, z

1, 2. Quan¡ ul'llrmu .1 dignmmm. mio o tum.

Caloiro.

   

l ANNUNCIDS

 

Baptlata d' narbut, largo de S. D

.Ione .aula. lllhelro, run do Al

nngellna José da silva, rua

 

llccvmmeulla-se rum

esprrialídmle as marcus

FLll'TIXG,c Clll'iTlL.

luulu [lu primeira wmv

de segunda¡ qualidade.

\'emi7 Flatting, de 'L' qualidade, galã

Verm

    

nuns llll llllilllSÍill BOWIlllN ir
UN'[009 l)E[#051131RIOS

omlngus, 7:1, n rua de Santo Ildefonso, 87.

silva .t 'li-lulu, praca da D. Pedro. lui):

mada_ 230.

du Bomjarilim, 350.

E' já liem milil-

('lllll :l supenurillalda

d'esles remizrr

iii-ie amnslrai a

quem as !polir

531;...“@33235

n, '15200 raiar-de 1.', !6800 reis.

“sul, da í.“ qualidade, galão, 2,5200 mis-de 2.“, “245000 reis.

nego-JIM¡ para revender..

l IMPRENSA ”AMM-msm mim, ¡alia-(5 »ao

  


